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Introdução: A paracanoagem demanda alta exigência cognitiva e neuromotora, se 

destacando nos Jogos Paralímpicos de 2016, sendo composta por classes funcionais 

distintas1. Apesar de a Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) 

demonstrar efeitos excitatórios e ergogênicos no esporte convencional2,3,4, seu 

impacto em paratletas com adaptações neurofisiológicas crônicas permanece pouco 

estudado. Este estudo visa avaliar o desempenho da neuromodulação não-invasiva 

no perfil atlético de pessoas com deficiência, cujas adaptações motoras e 

cardiovasculares são diferenciadas.   

 

Materiais e métodos: Trata-se de um ensaio cruzado, cego e pareado (CAAE: 

87465125.0.0000.0268), incluindo 8 atletas masculinos competitivos com as médias 

de idade e de treino, respectivamente, 35,4 anos (± 5,4) e 3,4 vezes/semana (± 0,7). 

Nesse projeto, os critérios de inclusão foram paratletas do sexo masculino, entre 18 e 

50 anos, que treinem pelo menos 3 vezes na semana, a pelo menos 3 anos e que 

tenham uma frequência mínima de 2 participações em competições anuais. Como 

critérios de exclusão, serão excluídos paratletas que possuam algum tipo de doença 

cardiovascular ou metabólica. Os participantes realizaram três visitas experimentais, 

a primeira para coleta de medidas antropométricas e nas seguintes com aplicação da 

estimulação randomizada: Anódica (2mA por 20 min) sobre o córtex pré-frontal 

dorsolateral esquerdo (F3) com cátodo supraorbital direito (Fp2), ou Sham (falsa 

estimulação). Após a neuromodulação, executaram uma prova simulada de 200m. 

Foram analisados o tempo de prova (segundos), a FCmax (bpm) e a Percepção 

Subjetiva de Esforço (PSE) via escala de Borg. Os dados foram descritos em média e 

desvio-padrão.   

 

Resultados/discussão: Na condição Sham, o tempo médio de prova foi de 64s 

(±6,8), a PSE foi 8 (±1) e a FCmax alcançou 221,5 (±20,5) bpm. Quando submetidos 

à condição Anódica, os atletas alcançaram tempo médio de 66,8s (±6,3), PSE de 9 (± 

1) e redução na FCmax para 211,5 bpm (± 24,9). Os dados não demonstram alteração 

significativa no tempo de prova e na percepção de esforço sob estimulação ativa. 

Entretanto, a redução na FCmax durante esforço máximo indica uma possível 



 

modulação parassimpática ou otimização autonômica induzida pela ETCC anódica, 

refletindo menor sobrecarga cardiovascular no pico do exercício, incentivando a 

execução de mais estudos para a melhor compreensão sobre a ação complexa da 

neuromodulação no corpo. 

  

Conclusão: A ETCC anódica aguda não demonstrou melhoras significativas no 

tempo de prova ou na fadiga referida, mas demonstrou considerável diminuição da 

frequência cardíaca máxima durante o teste de 200m. A continuidade da pesquisa 

com ampliação amostral e análise de variabilidade da frequência cardíaca faz-se 

necessária para compreender essa resposta cronotrópica. E incentiva-se fortemente 

o desenvolvimento de pesquisas com o grupo para compreender melhor os outros 

efeitos estudados.  
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Figuras e tabelas: 

Figura 1: Desempenho no time trial de 200m sob 

as condições a-tDCS (estimulação anódica) e 

Sham (controle). As barras representam a média 

do tempo de conclusão (em segundos) para cada 

condição, enquanto os pontos e linhas 

conectadas ilustram as respostas individuais 

pareadas dos 8 participantes. A análise 

estatística não indicou diferença significativa 

entre as intervenções (p = 0,1845).  

 

Figura 2. Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) 

avaliada pela escala de Borg (0-10) sob as 

condições a-tDCS e Sham. As barras indicam a 

média da percepção de esforço relatada, 

enquanto os pontos e linhas conectadas ilustram 

as respostas individuais pareadas dos 8 

participantes. A análise estatística não 

demonstrou diferença significativa na percepção 

de esforço entre as intervenções (p = 0,4423).  
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